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Novo rico do mun o desperta investidores 
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O SECRETÁRIO DE CIÊNCIA E 
TECNOLOGIA do Distrito. Federal, 
Izalci empresários brasi-
lienses e diretores da Universida-
de de Brasília se encontram em 

viagem na Ásia—Japão e Taiwan —
para conhecer parques tecnológi-
cos e contatar investidores que 
estiveram em Brasília interessa-
dos em participar da criação do 
Parque Tecnológico Capital Digi-
tal, cujo pontapé inicial foi dado 
pelo governador José Roberto Ar-
ruda, ao liberar R$ 8 milhões para 
construção da infra-estruturra 
inicial, e pelo Banco do Brasil e 
Caixa Econômica, que iniciaram, 
no Parque, a construção do Data-
center, cujo objetivo será unificar 
informações estratégicas das 
duas instituições financeiras go-
vernamentais, configurando in-
vestimentos de R$ 1,5 bilhão, 
aproximadamente. 

A nova lei de inovação que o 
governo Arruda encaminha ao 
Legislativo representará impor-
tante atrativo aos investidores, 
conforme tem constatado o se-
cretário nos contados realizados  

ao longo da semana. Junto com 
empresários e acadêmicos, o se-
cretário constata, frente aos in-
vestidores, interesses em di-
versos setores, tanto da tecno-
logia da informação, como fabri-
cantes de microeletrônica e se-
micondutores. Sobretudo, res- 

As pesquisas em 
bioagroenergia poderão 
representar estratégia 
de desenvolvimento 
sustentável para o DF 

salta Izalci, despertam os em-
presários asiáticos para a rique-
za potencial incomensurável, 
especialmente, no campo da 
agroenergia. 

O interesse na produção do 
biodesel para exportação por  

parte de empresários na Ásia é, 
segundo o secretário, crescen-
te. O Distrito Federal, no cora-
ção do Centro-Oeste, que se 
transforma no novo rico do mun-
do, dada a riqueza disponível do 
petróleo natural, à base da bio-
massa, poderá, na avaliação de 
Izalci Lucas, transformar em 
centro internacional de pesqui-
sas da energia alternativa, 
atraindo investidores e estudio-
sos nacionais e internacionais, 
para construir o pólo de bioa-
groenergia. 

Há espaço para parcerias en-
tre o Distrito Federal e os gover-
no e empreendedores asiáticos, 
que dispõem de capital, mas não 
de matérias-primas suficientes 
para tocar o PIB chinês que cres-
ce a 10% ao ano. As pesquisas 
em bioagroenergia, campo de in-
vestimento que atrai empresá-
rios de diversas partes do mun- 

do, poderão representar estra-
tégia de desenvolvimento sus-
tentável para o Distrito Federal 
no contexto do Centro-Oeste 
que se transformou em alvo de 
atenções generalizadas, espe-
cialmente, dos grandes fundos 
de pensão internacionais. 

Como o Brasil deverá rece-
ber, no próximo ano, das agên-
cias internacionais, classificado-
ras de crédito, o chamado inves-
timent grade, considerado o pas-
saporte para investimentos, os 
fundos internacionais de inves-
timentos multiplicarão suas 
apostas no Brasil. O Distrito Fe-
deral, na avaliação de Izalci Lu-
cas, dispõe de todas as condi-
ções para se credenciar a esses 
investimentos, na medida em 
que dispõe de infra-estrutura 
urbana, mão-de-obra capacitada 
profissionalmente e lei de inova-
ção atrativa ao investidor. 


